


 
 
Ao 
Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental - DAIA 
 
 

São Paulo, 10 de julho de 2008. 
 
 
Ref.: Plano de Trabalho - Extração de Areia em Reservatório 

 Tietz - Extração e Comércio de Minérios Ltda. 

Processos DNPM: 820.089/93 820.262/91 820.268/91 820.854/90 

820.082/91 820.090/93 820.263/91 820.273/91 820.856/90 

820.082/93 820.176/94 820.264/91 820.842/00 821.593/98 

820.085/93 820.257/91 820.265/91 820.843/00 821.594/98 

820.087/93 820.260/91 820.266/91 820.844/00 821.595/98 

820.088/93 820.261/91 820.267/91 820.845/00 820.081/93 
 
 
Prezados, 
 
TIETZ - EXTRAÇÃO E COMÉRCIO DE MINÉRIOS LTDA., empresa com sede na 
Rodovia Piracicaba - Charqueada, s/nº, Km 164, Bairro Costa Pinto, Piracicaba/SP, 
inscrita no CNPJ sob o n° 44.771.350/0001-27, vem mui respeitosamente, conforme o 
disposto nas Resoluções SMA 42/94, 54/04 e 51/06, apresentar seu Plano de Trabalho, 
que subsidiará o Termo de Referência para elaboração do Estudo e Relatório de Impacto 
Ambiental - EIA/RIMA, para extração de areia no reservatório de Barra Bonita, 
municípios de Botucatu, Anhembi, Santa Maria da Serra, Piracicaba e Dois Córregos, 
Estado de São Paulo. 
 
Sem mais para o momento, coloca-se à disposição para prestar quaisquer outros 
esclarecimentos necessários e aproveita para reiterar os protestos de consideração e 
respeito. 
 
 

Atenciosamente, 
 
 
 
 
 

TIETZ - EXTRAÇÃO E COMÉRCIO DE MINÉRIOS LTDA. 
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Introdução 
 
TIETZ EXTRAÇÃO E COMÉRCIO DE MINÉRIOS LTDA. vem por meio 
deste documento apresentar seu Plano de Trabalho para a elaboração do Estudo 
de Impacto Ambiental - EIA e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - 
RIMA do empreendimento de extração de areia no reservatório de Barra Bonita, 
nas áreas de futura ampliação de lavra. 
 
A empresa possui sede social no município de Piracicaba (SP) e se configura 
como uma das principais produtoras de areia na região. As atividades de 
beneficiamento e expedição se dão em áreas localizadas nos municípios de Santa 
Maria da Serra e Anhembi, os quais detêm, respectivamente, as Licenças de 
Operação nº 21001815 (processo CETESB 21/00032/98) e nº 6003247 (processo 
CETESB 06/01260/95). 
 
Após o protocolo de Consulta Prévia, elaborada com o objetivo de definir o tipo 
de estudo necessário para licenciar a ampliação das áreas de lavra, o 
Departamento de Avaliação de Impacto Ambiental emitiu o Parecer Técnico 
CNPM/DAIA/005/08, que considerou, com base “nas informações obtidas no 
contexto ambiental local, no porte do empreendimento e na magnitude dos 
impactos”, que a viabilidade ambiental da área deve ser analisada por meio de 
EIA/RIMA. 
 
O objetivo do licenciamento é a ampliação exclusivamente das áreas de lavra. A 
extração de areia será efetuada por dragagem e o minério será armazenado no 
batelão, que efetuará a transferência do material para as instalações de 
beneficiamento, localizadas em Anhembi e Santa Maria da Serra. A área de lavra 
engloba poligonais situadas num trecho de cerca de 25 km da represa, de forma 
que o descarregamento do minério será efetuado no porto mais próximo da 
poligonal na qual estiver sendo efetuada a lavra. 
 
Vale informar que a Consulta Prévia foi realizada para uma área de 513,84 ha, 
inserida em 13 (treze) processos DNPM. No entanto, como a empresa possui 
outros processos DNPM passíveis de serem licenciados, o EIA/RIMA englobará 
uma área de 982,85 ha que abrange 29 processos DNPM, apresentados na Figura 
1 e Tabela 1. 
 
 
Conteúdo do EIA 
 
A seguir, encontra-se apresentada uma proposta de conteúdo para subsidiar o 
Termo de Referência do EIA/RIMA da Tietz Extração e Comércio de Minérios 
Ltda, referente à ampliação da área de lavra de areia no reservatório de Barra 
Bonita, em 29 processos DNPM que englobam os municípios de Dois Córregos, 
Santa Maria da Serra, Botucatu, Anhembi e Piracicaba, todos no Estado de São 
Paulo. 



FIGURA 1 - PLANTA DE SITUAÇÃO
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Esta proposta foi elaborada com base em roteiro proposto por João Roberto 
Rodrigues, disponibilizado no 4º capítulo do livro RIMA - Relatório de Impacto 
Ambiental, organizado por Verdum & Medeiros, 5ª edição (2006). 
 
 

Tabela 1 - Processos DNPM objeto do licenciamento. 

PROCESSOS DNPM MUNICÍPIOS (SP) ÁREA DA POLIGONAL (ha) 

820.081/93 Santa Maria da Serra e Anhembi 31,97 

820.082/91 Piracicaba 50,00 

820.082/93 Anhembi e Santa Maria da Serra 38,05 

820.085/93 Anhembi e Santa Maria da Serra 37,65 

820.087/93 Anhembi e Santa Maria da Serra 49,12 

820.088/93 Santa Maria da Serra 24,62 

820.089/93 Santa Maria da Serra e Anhembi 39,09 

820.090/93 Santa Maria da Serra 18,02 

820.176/94 Anhembi e Santa Maria da Serra 8,63 

820.257/91 Santa Maria da Serra 43,63 

820.260/91 Santa Maria da Serra 40,42 

820.261/91 Santa Maria da Serra 48,51 

820.262/91 Santa Maria da Serra 36,57 

820.263/91 Santa Maria da Serra 35,84 

820.264/91 Santa Maria da Serra 44,68 

820.265/91 Anhembi 22,55 

820.266/91 Anhembi 41,75 

820.267/91 Anhembi 5,81 

820.268/91 Anhembi 38,20 

820.273/91 Anhembi 45,33 

820.842/00 Anhembi e Santa Maria da Serra 47,74 

820.843/00 Anhembi e Santa Maria da Serra 11,88 

820.844/00 Santa Maria da Serra 14,64 

820.845/00 Santa Maria da Serra 9,53 

820.854/90 Santa Maria da Serra 25,00 

820.856/90 Santa Maria da Serra 49,21 

821.593/98 Botucatu e Santa Maria da Serra 49,22 

821.594/98 Dois Córregos e Santa Maria Da Serra 30,59 

821.595/98 Dois Córregos 44,60 

29 processos DNPM 
Dois Córregos, Santa Maria da 

Serra, Botucatu, Anhembi e 
Piracicaba 

982,85 ha 
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APRESENTAÇÃO 

Texto contendo uma apresentação sobre o objeto do licenciamento, resumo dos 
principais pontos do projeto e informações sobre o Termo de Referência. 
 
 

1. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE O EMPREENDIMENTO 

1.1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 

Razão social, endereço para correspondência, telefones, e-mails, responsáveis. 
 

1.2. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO EIA 

Nome, razão social, endereço para correspondência, telefone, e-mail, responsável 
técnico. 
 

1.3. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO 

Apresentação de informações e dados do empreendimento desde seu início até os 
dias atuais, considerando tratar-se de uma atividade em operação regular nas 
áreas já licenciadas pelos órgãos competentes. Neste sentido serão apresentados 
os seguintes registros: 
 
• licenciamento Mineral junto ao DNPM: contendo descrição da área da jazida 

e dos processos no Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM; 

 
• licenciamento Ambiental junto à Secretaria do Meio Ambiente: contendo 

todas as informações técnicas relativas às licenças/autorizações emitidas nas 
diversas etapas (com cópia dos documentos mais importantes); 

 

• comprovante de cadastro da empresa no DAEE e cópia do protocolo da 
solicitação de outorga de utilização de recursos hídricos; e 

 

• Certidões de Uso do Solo perante as prefeituras envolvidas e manifestação 
técnica das mesmas a respeito da análise do EIA/RIMA. 
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2. LOCALIZAÇÃO 

Apresentação de planta de localização do empreendimento, em escala adequada, 
com a delimitação das poligonais do DNPM envolvidas. Serão apresentados os 
principais sistemas viários e núcleos urbanos existentes nas proximidades do 
empreendimento. 
 
 

3. JUSTIFICATIVAS DO EMPREENDIMENTO E COMPATIBILIDADE 
COM PLANOS E PROGRAMAS MUNICIPAIS 

Este capítulo do EIA apresentará a justificativa para a ampliação da área de lavra 
da empresa, com foco principalmente nas seguintes questões: 
 
• necessidade da empresa em dar continuidade nas suas atividades, visto que as 

jazidas das áreas já licenciadas tendem a exaurir com o tempo; 

• garantir o suprimento de areia em uma das regiões mais populosas e com 
maior crescimento econômico do Estado de São Paulo, visto que a empresa é 
uma importante produtora de areia na região; 

• fomento do desenvolvimento da contrução civil local; 

• empreendimento já possui áreas de beneficiamento e depósito, não gerando 
impactos referentes à abertura de nova mineração; 

• restrição geológica de ocorrência de bens minerais. 

 
Ainda neste capítulo, serão abordados e discutidos os programas e planos 
municipais que incidem na área do licenciamento, com foco na determinação da 
sua compatibilidade com a atividade de mineração de areia em reservatório. 
 
 

4. ASPECTOS LEGAIS E INSTITUCIONAIS INCIDENTES 

Este capítulo apresentará a legislação referente à proteção do meio ambiente 
aplicável ao empreendimento e será estruturado da seguinte forma: 
 
• Aspectos institucionais: abrangendo as ações procedimentais e institucionais a 

serem percorridas até o licenciamento da ampliação da área de lavra de areia; 

 
• Instrumentos de Gestão Ambiental aplicáveis à atividade: tratará dos 

instrumentos adotados para a implementação da Política Ambiental, em 
âmbito nacional, estadual e municipal. Tendo em vista o porte do 
empreendimento, serão abordados os seguintes instrumentos: licenciamento, 
avaliação de impactos ambientais e Cadastro Técnico Federal; 
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• Diretrizes e regras do licenciamento e da avaliação ambiental: apresentará 

informações sobre a competência para o licenciamento e avaliação ambiental, 
além de suas principais fases e etapas, com foco no licenciamento de areia em 
reservatório no âmbito estadual; 

 
• Requisitos legais da lavra de areia: conterá a análise das exigências ambientais 

e técnicas específicas aplicáveis ao empreendimento, no que tange ao uso e 
ocupação do solo, flora, fauna, recursos hídricos e poluição hídrica, sonora e 
atmosférica. 

 
 

5. ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

Neste capítulo, serão descritas as duas premissas que orientam e limitam a 
discussão sobre alternativas locacionais e tecnológicas para o empreendimento: 
 
• preexistência do empreendimento; e 

• existência da jazida em condições técnicas, econômicas e ambientais de ser 
explorada. 

 
 

6. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Este capítulo será subdividido da seguinte forma: 
 

6.1. SÍNTESE DO PROJETO 

Apresentação de dados sobre produção estimada, vida útil, método de lavra e 
locais licenciados de beneficiamento e depósito. 
 

6.2. CARACTERIZAÇÃO DA JAZIDA 

6.2.1. Forma de ocorrência do minério 

Com foco na gênese do minério e sua distribuição na área de ampliação. 
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6.2.2. Trabalhos de pesquisa realizados 

Informações sobre os trabalhos de pesquisa realizados na área objeto da 
ampliação, indicando a metodologia aplicada, e a definição da categoria de 
reservas. 
 

6.2.3. Caracterização do minério 

Serão apresentadas as características da areia da jazida em questão, comparando-a 
e classificando-a segundo as normas vigentes. 
 

6.2.4. Volumes de minério e de rejeito 

Será apresentado o volume de minério (reserva medida e lavrável) de todas as 
poligonais envolvidas e o método de cálculo utilizado. O volume do rejeito 
também será demonstrado, considerando o teor do minério e a recuperação das 
operações de lavra e beneficiamento. 
 

6.2.5. Escala de produção e vida útil da jazida 

Serão apresentados os cálculos para a determinação da vida útil do 
empreendimento considerando as características intrínsecas ao minério, à escala 
de produção, ao método de lavra e beneficiamento adotados e ao produto final a 
ser comercializado. 
 

6.3. OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO - LAVRA DE AREIA 

Neste item serão apresentados os dados técnicos sobre: 
 

6.3.1. Método de lavra 

Será descrito em detalhe o método de lavra a ser empregado para o 
aproveitamento da areia - dragagem em reservatório, com a apresentação de suas 
vantagens e desvantagens e os reflexos nas operações. 
 

6.3.2. Operações unitárias 

Todas as operações unitárias do empreendimento serão descritas com os 
respectivos procedimentos adotados, de forma a permitir a correta compreensão 
da evolução da lavra. 
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6.3.3. Equipamentos de lavra 

Descrição dos equipamentos e máquinas a serem empregados nas operações de 
lavra, considerando que os mesmos já se encontram licenciados. 
 

6.3.4. Insumos 

Neste item serão apresentados os tipos, quantidades, fornecimento e forma de 
armazenamento de todos os insumos necessários ao desenvolvimento das 
atividades de lavra do empreendimento. 
 

6.3.5. Infra-estrutura e recursos humanos 

Considerando a atual fase de funcionamento da empresa, neste item será 
caracterizada toda a infra-estrutura existente, constituída basicamente por 
instalações civis, equipamentos e máquinas de beneficiamento, já licenciada e que 
servirá de apoio a este empreendimento. 
 

6.3.6. Análise Econômica 

Será apresentada a avaliação econômica do empreendimento a ser determinada 
pelo método da Taxa Interna de Retorno - TIR. A viabilidade do projeto será 
verificada ao comparar-se a sua rentabilidade com o índice econômico tma (taxa 
mínima de atratividade). Serão considerados aspectos como investimentos, 
reinvestimentos, receitas operacionais, custos operacionais, encargos de capital, 
tributação entre outros. 
 
 

7. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

Este capítulo do EIA apresentará os seguintes tópicos principais: 
 

7.1. DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

As áreas de influência de um determinado empreendimento devem englobar os 
diferentes sistemas que sofrerão interações diretas ou indiretas decorrentes das 
ações necessárias à sua implantação (incluindo-se a etapa de planejamento) e, 
posteriormente, de sua operação. 
 
Dessa forma, precedendo a definição da área de influência do projeto, será 
efetuada uma avaliação dos potenciais impactos ambientais diretos e indiretos 
previstos para os meios físico, biótico e socieconômico, em função das 
intervenções/ações necessárias para a implantação e operação do 
empreendimento. 
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Com base neste levantamento, serão definidas e descritas três diferentes níveis de 
área de influência para a elaboração do diagnóstico ambiental: Área de Influência 
Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada 
(ADA). 
 
Ressalta-se que as áreas de influência poderão ser diferentes para cada meio, 
principalmente quando se tratar do meio socieconômico, no qual os impactos não 
obedecem somente limites físicos. 
 
Na definição da AII dos meios físico e biótico, será dada preferência para a bacia 
hidrográfica na qual se localizam as poligonais. Na definição da AII do meio 
antrópico, será dada preferência aos municípios que constituem o mercado 
consumidor do bem mineral. 
 
Serão apresentados mapas e fotos aéreas com a delimitação das áreas de 
influência estudadas. 
 

7.2. MEIO FÍSICO 

O diagnóstico do meio físico será direcionado à compreensão dos principais 
aspectos relacionados aos efeitos da ampliação do empreendimento nas diferentes 
áreas de influência. Os seguintes aspectos serão apresentados: 
 

7.2.1. Geologia 

Caracterização do contexto geológico da AII (regional), da AID (local) e da 
ADA (jazida), com apresentação de figuras e mapas em escalas adequadas. 
 

7.2.2. Geomorfologia 

Definição e descrição das unidades morfoestrutural, morfoescultural e 
morfológica nas quais se insere o empreendimento. 
 

7.2.3. Clima 

Será apresentada a caracterização climática e meteorológica da região de inserção 
do empreendimento, considerando os diversos períodos do ano e a incidência dos 
sistemas climáticos. 
 

7.2.4. Qualidade do ar 

Serão apresentados dados sobre a qualidade do ar na área do empreendimento, 
com destaque para o material particulado em suspensão na atmosfera (partículas 
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totais em suspensão, fumaça e partículas inaláveis) e gases como Dióxido de 
Enxofre (SO2) e o Monóxido de Carbono (CO). 
 

7.2.5. Ruído 

Avaliação dos níveis de ruído atualmente gerado pelo empreendimento em 
operação e a comparação com a norma adotada no Estado de São Paulo, a NBR 
10.151/1987,da ABNT, que estabelece os critérios de conforto acústico em 
comunidades. 
 

7.2.6. Recursos Hídricos 

Caracterização dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos, com a 
apresentação de dados sobre o reservatório de Barra Bonita, bacia e/ou sub-bacia 
hidrográficas incidentes na área do empreendimento, principais rios, 
pluviometria, fluviometria, demanda hídrica superficial, disponibilidade do 
recurso hídrico, principais usos da água na região, principais unidades aqüíferas 
envolvidas e qualidade das águas. 
 

7.2.7. Estabilidade de taludes 

Serão apresentados dados referentes à declividade do terreno e sua 
susceptibilidade à erosão, com foco nas margens do reservatório e na necessidade 
de manutenção de uma distância mínima dos trabalhos de lavra em relação às 
mesmas. 
 

7.3. MEIO BIÓTICO 

Tendo em vista que a área de ampliação localiza-se no reservatório de Barra 
Bonita, o diagnóstico do meio biótico da área diretamente afetada (ADA) terá 
foco nas comunidades aquáticas, a saber: ictiofauna e plantas aquáticas 
(macrófitas). Este levantamento terá o objetivo de fundamentar futuros 
programas de recomposição/recuperação das comunidades aquáticas, caso estes 
venham a ser necessários. 
 
Já o diagnóstico regional trará informações bibliográficas, figuras, mapas e fotos 
sobre a cobertura vegetal e fauna existentes na AII e AID. 
 
Especial destaque será dado ao ambiente às margens do reservatório, em locais 
nos quais o mesmo encontra-se recoberto por vegetação (mata ciliar). Neste 
ambiente, serão definidas as espécies animais e o estágio sucessional da vegetação. 
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7.4. MEIO SOCIOECONÔMICO 

Visto que as áreas objeto deste licenciamento encontram-se submersas pelo 
reservatório de Barra Bonita, este capítulo apresentará o levantamento das 
características socioeconômicas dos municípios que constituem a AII, ou seja, dos 
municípios que representam o mercado consumidor do minério. 
 
Também serão levantadas informações sobre as características socioeconômicas 
das Regiões de Governo de Piracicaba e de Botucatu, nas quais se inserem as 
áreas de beneficiamento e depósito da empresa, a saber: Santa Maria da Serra e 
Anhembi, respectivamente. 
 
Na avaliação socioambiental, serão realizados levantamentos sobre a evolução 
histórica da ocupação do território, da dinâmica populacional, das condições de 
vida, da economia local e regional, da infra-estrutura física e social e do uso e 
ocupação do solo, entre outros fatores que permitam caracterizar a AII. 
 
Para a questão do uso e ocupação do solo, a área para o estudo deverá ser 
preferencialmente uma bacia ou sub-bacia hidrográfica (AII dos meios físico e 
biótico), visto que as relações entre os aspectos físicos, biológicos e de 
interferência humana no espaço geográfico são possivelmente visualizados nesta 
escala. 
 

7.5. PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 

Tendo em vista que a jazida objeto da ampliação está submersa pelo reservatório 
de Barra Bonita, inundado desde a década de 50, entendeu-se que seria 
desnecessário realizar um estudo sobre este tópico, tanto bibliográfico quanto de 
campo, de modo que propõe-se a exclusão deste item do Estudo de Impacto 
Ambiental. 
 
 

8. IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS MITIGADORAS 

Em virtude da área objeto deste licenciamento abranger apenas a ampliação da 
área de lavra do empreendimento, os impactos ambientais que constarão deste 
capítulo versarão principalmente sobre as influências das atividades de extração 
de minério sobre o ambiente diretamente afetado. Portanto, não serão tecidas 
considerações concernentes às operações de beneficiamento e depósito do 
minério lavrado, uma vez que tais impactos foram oportunamente discutidos no 
processo de obtenção da licença de operação da área, onde tais operações são 
realizadas. 
 
Tendo em vista as características do depósito e a metodologia de lavra a ser 
empregada, muitos dos impactos comumente associados às atividades minerárias 
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não são observados no caso em apreço. Sob esta ótica, serão abordadas neste 
capítulo a metodologia adotada para identificação, avaliação e classificação dos 
impactos ambientais, as medidas mitigadoras propostas e a definição do plano de 
controle e monitoramento ambiental do empreendimento, a ser abordado no 
capítulo seguinte. 
 
Durante a fase de identificação dos impactos serão enfatizados aqueles 
comumente decorrentes deste tipo de atividade, podendo, no transcorrer da 
análise, ser identificados outros impactos, além daqueles já conhecidos pela 
própria experiência da empresa, que atualmente realiza a extração de areia pelo 
mesmo método idealizado para esta jazida. São eles: 
 
• Deterioração da qualidade do ar; 

• Deterioração da qualidade dos recursos hídricos; 

• Aumento da emissão de ruído; 

• Instabilidade das margens dos corpos d’água; 

• Aumento do volume útil do reservatório de Barra Bonita; 

• Controle da proliferação de macrófitas aquáticas; 

• Perturbação da fauna silvestre; 

• Fomento da atividade de mineração; 

• Conflitos de uso e ocupação do solo; 

• Risco à saúde dos trabalhadores; 

• Melhora da qualidade do produto; e 

• Alteração da paisagem. 

 
As medidas mitigadoras serão propostas para cada um dos impactos levantados, 
com o objetivo de reduzir ao máximo ou até mesmo anular seus efeitos, no caso 
dos que são negativos. 
 
 

9. PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL 

Este capítulo abordará os programas de controle e de monitoramento ambientais 
propostos pelo empreendedor, que possibilitem evitar ou minimizar a magnitude e 
a importância dos impactos negativos. 
 
Seu objetivo consistirá em estabelecer um sistema multidimensional, integrado e 
dinâmico, de coleta, tratamento, arquivo e operação de um conjunto de 
indicadores, devidamente parametrizados, que permitam avaliar sistematicamente 
a qualidade ambiental após a implantação deste projeto. 
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As medidas mitigatórias propostas no capítulo anterior serão compiladas e 
agrupadas, tendo em vista que muitas das medidas podem ser eficazes para mais 
de um impacto. 
 
Por fim, será proposto um plano de monitoramento destas ações, onde serão 
acompanhados e quantificados (quando for o caso) os efeitos da extração de areia 
sobre os processos ambientais. 
 

10. PLANO DE RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS DEGRADADAS 

Este capítulo não proporá um novo plano de recuperação das áreas degradadas, 
tendo em vista os seguintes aspectos, que serão detalhados: 
 
• A Secretaria do Meio Ambiente-SMA tem adotado como premissas para a 

análise dos PRAD’s a necessidade de estabilização da área degradada e o 
ajustamento da mineradora às medidas de controle ambiental que garantam a 
continuidade de sua operação sem causar danos ao meio ambiente, à 
comunidade do entorno e, quando for o caso, a recuperação da área 
degradada concomitantemente à extração mineral; 

 
• O objeto deste licenciamento é a ampliação da área de lavra, que será 

efetuada por dragagem no leito do Reservatório de Barra Bonita, sem 
promover qualquer alteração nas demais áreas que constituem seu 
licenciamento atual; 

 
• Por tratar-se de empreendimento instalado e em operação, passa por 

periódicas inspeções, principalmente da CETESB, que têm constatado o fiel 
cumprimento das medidas de controle ambiental e a continuidade de sua 
atividade sem causar danos ao meio ambiente, atendendo assim as duas 
premissas acima referidas da SMA; 

 
• A empresa já possui um plano de recuperação da área degradada e, tendo em 

vista que as áreas de beneficiamento e depósito continuarão inalteradas, 
permanecerá válido para cumprir integralmente as sobreditas premissas da 
SMA. 

 
 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Capítulo apresentando as conclusões gerais do Estudo de Impacto Ambiental, 
contendo uma síntese das avaliações realizadas. 
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12. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 

As referências bibliográficas utilizadas como fonte de informação na elaboração 
do EIA serão citadas conforme a norma NBR 6023, da ABNT. 
 

13. RIMA - RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL 

Será elaborado de acordo com as determinações legais vigentes e consistirá num 
relatório sintético dos principais pontos e conclusões do estudo apresentado, em 
linguagem de fácil compreensão a leigos. 
 
O RIMA trará ilustrações mais simplificadas, o que permitirá a visualização dos 
elementos técnicos abordados. 

 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, 02 de julho de 2008. 
 
 
 
 
 
 

Mauricio Pettinato Lucio 
Geólogo - CREA 5.061.214.283 










